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Ementa 

O mini-curso tem por objetivo refletir historicamente sobre o  impacto da Revolução
Cubana na América Latina,  em termos políticos  e culturais,   tendo em vista  alguns
fenômenos:  1)   a  irradiação  do  novo  “modelo”  de  revolução  que  essa  experiência
significou, gerando debates, formulações de conceitos e apropriações  diversas, 2)  o
surgimento  de  instituições,  em  Havana,  que  se  tornaram  pólos  importantes  para
determinadas redes de escritores/intelectuais, cineastas e artistas  entre os 1960 a 1980,
3)  as  nuances  do  chamado  “internacionalismo”  cubano,  as  estratégias  da   política
externa  para  a  sobrevivência  do  regime  e  de  sua  economia,  e  4)  os   contornos  do
discurso histórico  oficial, muito marcado pela propaganda política e da historiografia
sobre Cuba, uma arena fértil de  de debates e  batalhas de posicionamentos ideológicos
sobre  temas  muito  caros  à  história  da  América  Latina:  as  facetas  do  populismo,  o
alcance de conquistas sociais por meio de políticas s públicas, o papel das lideranças
carismáticas, o autoritarismo, os impasses da democracia.  

Proposta: 4 aulas no período noturno, às quintas-feiras: 17/6, 24/6, 01/7 e 8/7. 

Horário: 19h às 21h

Textos disponibilizados via Google Classroom (1 leitura por aula)

Créditos: 2 

Aula 1 – Foquismo,  guevarismo, terceiro-mundismo: debates e novos paradigmas 
de revolução  após 1959

- discussões sobre a via armada, guerrilha rural e  urbana, o papel do partido na 
revolução ressignificações, deslocamentos e apropriações de métodos e conceitos

- cisão dos Partidos Comunistas na América Latina, surgimento de organizações e 
protagonismo estudantil: os casos uruguaio e brasileiro 

- efeitos da Tricontinental, OSPAAAL e OLAS

 - novas diretrizes da política externa norte-americana para a América Latina 

- ações de Cuba no continente africano e a acolhida de africanos em Cuba: o caso da 
Ilha da Juventude 

Aula 2 – Redes intelectuais e o “boom” da literatura latino-americana: 
engajamentos e polêmicas 

- o papel da Casa de las Américas e  a política cultural “latino-americanista” : revista, 
prêmios, publicações   

- a cubanofilia no meio intelectual europeu



- a geração do “boom” e suas divergências: Gabriel García Márquez, Julio Cortázar,  
Mario Vargas Llosa; o caso Heberto Padilla

Aula 3 – De Cuba para o mundo e o mundo em Cuba: intercâmbios internacionais 
no cinema, na arte gráfica e na música 

- circulações e conexões estabelecidas pelo ICAIC e o exílio político em Cuba: 
deslocamentos e acomodações

- Cuba e os festivais: o auge da canção de protesto e do documentarismo “de combate”  
(o Nuevo Cine Latinoamericano, a nueva canción e suas instituições) 

- arte gráfica cubana: diálogos com a gráfica socialista e os movimentos muralistas 
(México e Chile) 

- silenciamentos: o lugar das vanguardas; questões de raça e gênero no meio cultural 
cubano

Aula 4: História e Historiografia  sobre a Revolução cubana: triunfalismos e 
castrismo em debate  

- o discurso oficial, os contradiscursos (produção cubano-estadunidense) e proliferação 
das memórias dissonantes  

- o lugar da liderança carismática na historiografia e outros impasses: 
castrismo/fidelismo, anticastrismo, autoritarismo, democracia, o  “socialismo possível”

- debates atuais: o lugar do “internacionalismo cubano” após o fim da URSS: balanços 
sobre o Sistema Nacional de Educação, as políticas de saúde pública e a exportação 
cubana de recursos humanos: Nicarágua, Brasil, Venezuela 
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